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 Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar

Despacho n.º 2006/2008
Por despacho de 08 de Novembro de 2007 do Presidente do Conse-

lho Directivo do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar da 
Universidade do Porto, no uso da competência delegada pelo despacho 
n.º 877/2007 do Reitor da Universidade do Porto, publicado no D.R. 
n.º 12, 2.ª série, de 17.01.2007, foi o Doutor António Guilherme de 
Almeida Gonçalves contratado por conveniência urgente de serviço, 
como professor associado convidado, além do quadro, com 30 % do 
vencimento do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar da 
Universidade do Porto, com efeitos a partir de 29 de Dezembro de 2007, 
válido por cinco anos, renovável. (Não carece de visto do TC. Não são 
devidos emolumentos).

Relatório a que se refere o artigo 15º do Estatuto
da Carreira Docente Universitária, 

publicado em anexo à lei n.º 19/80, de 16 de Julho
O conselho científico do Instituto de Ciências Biomédicas de 

Abel Salazar da Universidade do Porto, em reunião da Comissão 
Coordenadora de 27 de Junho de 2007, aprovou, por unanimidade, 
a proposta de contratação do Doutor António Guilherme de Almeida 
Gonçalves, como Professor Associado Convidado, com 30 % do 
vencimento, além do quadro deste Instituto, para o Departamento 
de Estudo de Populações.

Com base nos pareceres favoráveis emitidos pelos Professores Douto-
res António Manuel de Sousa Pereira, Artur Manuel Perez Neves Águas 
e Corália Maria Fortuna de Brito Vicente, e na análise do curriculum 
vitae, do candidato, o conselho científico considera que o Doutor An-
tónio Guilherme de Almeida Gonçalves, pela sua experiência científica 
e pedagógica, reúne todas as condições necessárias para o desempenho 
do cargo para que é proposto.

28 de Julho de 2007. — O Presidente do Conselho Científico, Pedro 
Moradas Ferreira.

8 de Novembro de 2007. — O Presidente do Conselho Directivo, 
António Sousa Pereira. 

 Despacho n.º 2007/2008
Por meu despacho de 12 de Dezembro de 2007, por delegação de 

competências do Exmo. Sr. Reitor da Universidade do Porto, foi con-
cedida a equiparação a bolseiro fora do País, ao seguinte docente abaixo 
discriminado:

Ao Doutor Jorge Pereira Machado, Professor Associado, no período 
compreendido entre 06 a 14 de Dezembro de 2007.

7 de Janeiro de 2008. — O Presidente do Conselho Directivo, António 
Manuel de Sousa Pereira. 

 UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.º 2008/2008
Considerando que as universidades podem celebrar contratos indivi-

duais de trabalho, ao abrigo do Código do Trabalho;
Considerando que a evolução entretanto ocorrida em matéria de 

gestão de pessoal aconselha o recurso a instrumentos de contratação 
mais ágeis e eficientes;

Considerando que, nos termos dos artigos 121 e 125 do Regime Jurídico 
das Instituições do Ensino Superior, aprovado pela Lei n.º 62/2007 de 10 de 
Setembro, as Instituições de Ensino Superior Públicas gerem livremente os 
seus recursos humanos, tendo em consideração as suas necessidades e os prin-
cípios de boa gestão e no estrito respeito pelas disponibilidades orçamentais;

Considerando que o recurso ao regime de contrato individual de 
trabalho carece de mapa de pessoal específico, a criar pela desafectação 
de lugares dos quadros de pessoal existentes;

Considerando que nos termos do n.º 3 do artigo 3 do Despacho da 
Reitoria da Universidade Técnica de Lisboa n.º 16.007/2006 de 31 de 
Julho (que aprova as Normas Específicas a aplicar à contratação de 
pessoal não docente em regime de Contrato Individual de Trabalho) 
esta competência pertence ao Reitor da Universidade;

Considerando que a desagregação de lugares do actual quadro do Instituto 
Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa e a sua subsequente 
afectação a um mapa de pessoal contratado ou a contratar ao abrigo do 
Código do Trabalho se afigura, em fase de transição, como sendo a solução 
adequada à aplicação do regime do contrato individual de trabalho;

Considerando que a contratação do pessoal não docente e docente 
está sujeita aos limites impostos pelo número máximo de ETI atribuído 
à Universidade, nos termos do n.º 4 do artigo 3 do citado Despacho 
Reitoral n.º 16.007/2006,de 31.07;

Considerando que o Instituto Superior Técnico não preenche a tota-
lidade dos ETI de que dispõe;

Tendo ainda presente os actuais condicionalismos financeiros que 
aconselham a manter prudência na contratação de pessoal:

Nos termos dos artigos 121 e 125 do Regime Jurídico das Instituições 
do Ensino Superior, aprovado pela Lei n.º 62/2007 de 10 de Setembro, 
conjugados com o disposto no artigo 19º dos Estatutos da Universidade 
Técnica de Lisboa, publicados no Diário da República, 1.ª série, n.º 175, 
de 1 de Agosto de 1989, determino o seguinte:

1 — São desagregados do quadro de pessoal não docente do Instituto 
Superior Técnico os lugares constantes do anexo I do presente despacho.

2 — O pessoal admitido no regime de contrato individual de trabalho 
distribuir -se -á pelos lugares constantes do mapa do anexo II, cuja dotação 
decorre da alteração prevista no n.º 1 do presente despacho.

3 — O quadro de pessoal não docente do Instituto Superior Técnico 
em regime de direito público é o resultante do anexo III.

4 — Na sequência da experiência adquirida, a afectação de lugares ao mapa 
de pessoal a que se refere o n.º 2 poderá ser revista de dois em dois anos.

28 de Dezembro de 2007. — O Reitor, Fernando Ramôa Ribeiro.

ANEXO I

Lugares desagregados do quadro de pessoal
não docente do Instituto Superior Técnico 

Grupo de Pessoal Nível Área Funcional Carreira Categoria
Número

de lugares
desagregados

Pessoal Dirigente . . . . . . . . Direcção Superior  . . . Direcção . . . . . . . . . . .  Director -Executivo. . . . . . 0
   Director -Executivo Adjunto 0

 Direcção Intermédia . . .   Director de Serviços. . . . . 0
   Chefe de Divisão  . . . . . . . 0

Pessoal Técnico Superior. . . .  Assessoria Jurídica  . . . . Técnica Superior  . . . . Assessor Principal  . . . . . .

3

    Assessor . . . . . . . . . . . . . .
    Técnico Superior Princi-

pal.
    Técnico Superior de 

1ª Classe.
    Técnico Superior de 

2ª Classe.
    Estagiário . . . . . . . . . . . . .




